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Apresentação:
Resumo

desmatamento, mudança climática, surto epidêmico, agricultura, alta densidade urbana,
poluição atmosférica

A recente pandemia do Corona vírus mostrou ser mais
uma evidência de que existe uma iminente relação entre o
surgimento de vírus e a destruição do meio ambiente.
Uma vez que o desmatamento, principalmente, contribuiu
para a derrubada da barreira ambiental entre espécies e
consequentemente a troca viral entre humano e animal.
Deste modo, este trabalho propõe uma investigação
sobre o surgimento da COVID-19 e pandemias passadas
buscando relações entre elas e as mudanças climáticas e
intervenções humanas no meio ambiente.
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Escopo Teórico:

Metodologia:
Foram realizados análises do surgimento de
pandemias e sua relação com o desmatamento,
mudanças climáticas, aquecimento global. Tais
temáticas foram exploradas em fontes secundárias
como entrevistas, artigos acadêmicos, notícias e
afins.

Por meio da exploração desenfreada dos recursos
naturais e da rápida urbanização, a humanidade fica
mais suscetível à transmissão viral entre humanos e
animais pela constante quebra das barreiras
naturais.



Linha do Tempo das Pandemias
Covid-19, a doença causada pelo vírus SARS-CoV-2, espalhou-se no final de novembro do ano passado e
apareceu pela primeira vez em Wuhan, China. Desde então, se espalhou para todos os continentes, exceto
um. Com quase 780.000 casos em todo o mundo, a doença matou mais de 37.000 pessoas em mais de 200

países e territórios.
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Resultados e discussão dos resultados:

(Dados retirados e traduzidos de Infográfico do site da Georgetown University)
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Média do intervalo entre o surgimento de
surtos epidêmicos na história mundial

(Gráficos construídos a partir da linha do tempo das pandemias)

Reincidências de agente
etiológicos mundial
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Pandemia do Coronavírus
(2019) 4,5M mortes*

PANDEMIAS

Pandemia de Influenza (1917)  
25-50M mortes 

Maiores problemas sanitários
e menores avanços médicos e

tecnológicos 

Melhores condições higiênicas e
maiores avanços médicos e

tecnológicos 

Comparação midiática entre as Pandemias
passadas e atual Pandemia de COVID-19 é

incorreto
1,3 - 2,7% da população
mundial morta na época

1/3 do mundo infectado

Peste Negra (Séc. XIV) 
40M mortes

45% da população europeia
morta na época 

Com casos de infecção 
 Europa, sudoeste da Ásia e

norte da África 
(em um mundo não

globalizado )

 Já a origem da COVID-19 e de
outros recentes surtos está
possivelmente atrelado ao
impacto humano no meio

ambiente

Um novo patógeno emergente por
ano nas últimas três décadas

Influenciando na emergência de doenças

Crescimento populacional, expansão agrícola,
aumento das modificações ambientais e

mudanças climáticas

Diferentes contextos históricos

Origem Pandemias históricas é
inconclusivo, mas a falta de
higiene e poucos avanços

médicos e tecnológicos com
certeza está atrelado ao fato 

0,06% da população mundial
morta*

(Esquema construído a partir da Entrevista de Timothy Newfield, historiador ambiental, professor em biologia e
história da Georgetown University, para artigo da Georgetown University)

Grande diferença na proporção de
mortos por população em relação
Pandemias passadas e as recentes

*Dados complementares retirados de outras fontes sem ser a entrevista referentes a agosto de 2021



Consequências comportamento
Humano predatório com a Natureza

Mudança ClimáticaDesmatamento Poluição Atmosférica
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ser humano não tinha contato

Vírus saltam dos animais pros
humanos

Ex: Desmatamento florestas
África ocidental, vírus saltou dos
morcegos frugívoros p/ humanos

(Esquema construído a partir da entrevista de María Neira, médica e diretora de Saúde Pública e Meio Ambiente da
OMS, para o El País)
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2003  primeira
incidência varíola

dos macacos
confirmada fora

da África em
humanos

Varíola dos macacos   

Havia viajado da
Nigéria para os

EUA em julho de
2021

Homem marco zero
de infecção nos EUA

200 pessoas
infectadas em

27 Estados
Americanos

Tipo raro de
varíola

Detectada em
florestas

tropicais, locais
remotos de

países da África
Central e
Ocidental

Os mosquito perderam fonte alimentar pois com o desmatamento animais silvestres da
região morreram ou migraram

Leishmaniose

 Mesquita (RJ)

(Parasitismo por protozoários)

Leishmaniose é transmitida pela picada da fêmea de um inseto chamado flebotomíneo

Transmissão da doença no município possivelmente está relacionado ao desmatamento 

Inseto vetor em potencial da doença habitava essas áreas de floresta 

Desmatamento de florestas tropicais africanas encurtou
barreira ambiental entre espécies e assim contribuiu para

troca viral entre humano e animal silvestre

Florestas da região foram desmatadas para expansão urbana do munícipio

Assim os flebotomíneos passaram a procurar em ambientes urbanos alimento e
conseuquentemente contaminando seres humanos com o protozoário

Desmatamento de florestas brasileiras encurtou barreira ambiental entre espécies e
assim contribuiu  para troca viral entre humano e animal silvestre

(Esquemas construídos a partir de casos recentes de surtos epidêmicos, utilizados para exemplificar em escala menor
o paralelo entre devastação ambiental e dizimação da humanidade)



Considerações Finais:
A emergência de impactantes epidemias é cada vez mais frequente;
A COVID-19 mostrou a eminente relação entre a devastação ambiental e a dizimação da
humanidade;
Existe uma necessidade de estratégias eco sustentáveis para a contenção de novas doenças, tais
como práticas agrícolas mais sustentáveis, diminuir o desmatamento seja para quaisquer fins, troca
petróleo/carvão por energia solar/eólica, troca do uso de carros por transportes públicos,
sustentáveis e limpos, construção de cidades verdes, zero emissão de carbono e de economia
circular.
Importante que estudos interdisciplinares envolvendo cientistas, médicos, historiadores e outros
sejam realizados para estudar as ocorrências de surtos passados   e mais recentes
Importante, também, que mais estudos sejam feitos em relação à origem de alguns vírus, como o da
própria COVID-19.
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